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RESUMO

Introdução: O Transtorno do Espectro Autista (TEA) é uma condição neurológica que se manifesta em déficits
neurocognitivos, resultando em dificuldades de aprendizagem e interação social (Ministério da Saúde do
Brasil, 2022). Crianças com TEA geralmente enfrentam dificuldades alimentares, mesmo sem apresentarem
um transtorno alimentar específico. Estudos indicam que 91% das crianças com TEA passam por esses
desafios  alimentares  (Baraskewich  et  al.,  2021).  Este  estudo  visa  analisar  as  principais  dificuldades
alimentares  em crianças  com TEA.  Métodos:  Trata-se  de  um artigo  reflexivo  com abordagem teórico-
analítica,  fundamentado em estudos científicos sobre dificuldades alimentares em crianças com TEA. A
pesquisa incluiu uma busca em bases de dados como Lilacs e PubMed, utilizando palavras-chave como "TEA",
"dificuldades alimentares" e "transtornos alimentares". Foram selecionados artigos dos últimos dez anos,
focando em estudos sobre a prevalência e características dessas dificuldades. Resultados: A alimentação
desempenha um papel crucial no tratamento do autismo. A exclusão de alimentos inflamatórios como trigo,
leite e soja pode melhorar comportamentos e a interação social de crianças autistas. Deficiências enzimáticas
comuns  nessas  crianças  dificultam  a  digestão  de  certas  proteínas,  gerando  compostos  que  afetam
negativamente o comportamento e a concentração.  Uma abordagem nutricional  adequada pode reduzir
comportamentos  disruptivos,  promover  hábitos  alimentares  saudáveis  e  facilitar  a  aceitação  de  novos
alimentos. No Brasil, problemas de mastigação, sensibilidades sensoriais e distúrbios gastrointestinais são
prevalentes em crianças com TEA, influenciando suas escolhas alimentares. Conclusão: Uma abordagem
nutricional que considere aspectos clínicos, sensoriais e comportamentais, com a participação ativa dos
cuidadores, é essencial para melhorar a qualidade de vida das crianças com TEA. Adotar uma visão holística
que integre  a  alimentação ao  bem-estar  físico,  emocional  e  social  das  crianças  é  fundamental  para  o
tratamento eficaz do TEA.
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